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A UNIÃO LEGITIMISTA

Sc na união está a força, c urgente 
que nos unamos, por que é preciso que 
sejamos fortes. .

Se a decadência do partido legitimista 
tem origem na falta de organisação política 
chegou o momento da nossa regeneração

A nn ir!
Ê a voz da consciência por que temos a 

consciência do dever.
Não ha a hesitar.
E um desengano o que resulta do es- 

tudo de quarenta e oito annos decorridos 
em vq lin.irem se um a um os mais po­
dei osos esteios da legitimidade; em ver 
desertar para outros pertidos homens de 
energia, já cànçáfos do ocio; em assistir 
a missas poi^alma dos que morrem, e em 
Lommemoraçods festivas pelos que nascem.

E mais que um desengano, é a eviden­
cia de que não é por tal systema que se 
laz pobtica, nem é assim que se robustece 
um partido.

E se chegou a hora dos desenganos, 
tainbem veio com ella o momento das de­
cisões francas.

Deci lamo-nos todos. A mocidade legiti- 
mista de Braga dá o nobre exemplo da 
coragem, da vontade, da acção é do 
exforco.

Por meio de uma organisação circums- 
pccta ê mister que a legitimidade seja um 
partido. Em redor do Rei é necessário 
que esteja uma moralha de corações, por 
que o rei é o direito, e as adulações e 
as cortezanias que lisongeiam, não são 
resguardo aos princípios nem arrojos para 
o seu triumpho.

Carece-se de mais. e de muito mais,
Dizemol-o bem alto sem temores nem 

vacilações: o inimigo move-se, cresce, 
provoca-hos, atacam em massa os nossos 
arraiaes. Queremos dar-lhe o peito.

K’ tempo !
Que tique muito embora a cobardia de 

rojo pela terra, que tique sepultada na lama 
do campo a indecisão, que durma nas ten­
das de campanha a indolência rabugenta 
e estafada, a mocidade legitimista quér o 
lugar de honra que lhe pertence, quer as 
luctas em que se desenvolve a sua vita­
lidade.

É tempo 1
O nosso chefe ê sómente o Rei. E o

rei não nos impõe o ignóbil papel que 
temos desempenhado, nem o podia fazer 
por que seriamos in lignos d’elle se nãò 
i cpellissemos o calcanhar do alversario, 
pousado sobre nós, quando nos cospem 
na fi onte com o sorriso do sarcasmo.

Que significa a voz da prudência, quan­
do ella corre o perigo de ser a cobardia?

Que nos importa o signa! de silencio, 
quando elle é evideutemente o império 
na traição?

O grito de alerta não póde ser confun­
dido com o clamor da rebellião Se porém 
a esse grilo ficam dormindo as vedetas, 
a rebellião contra ellas é um acto de vir­
tude.

Quem pôde endemnar fim partido por 
que se estreita na esphera da lei; por que 
se organisa á luz clara do dia; por que se 
fortalece no concurso legitimo com os ou­
tros partidos ; por que quer ir adeante no 
empenho pela felicidade do paiz; porque 
quer usar do direito que é commum a to­
dos os cidadãos portuguezes; por que quer 
partilha no valimento e na preponderneia 
de que se carece para o equilíbrio da ba­
lança política ?

Mas haverá talvez meticulosos que digam: 
«a esperança é o movei d’aqnelle trabalho, 
e essa esperança significa o embrião de um 
allenlado contra as instituições vigentes!»

E que importa isso ? Em quanto estiver­
mos no campo legal dxercemos uín direito 
de qug uáp polemos ser esbulhados; quan­
do as circumstancias nos foram propicias, 
se sairmos desse campo, podernos-hão pe­
dir responsabilidades, e essas responsabili- UdUVQ UMW OOO 4UUU, XX ------ 1

l .° em 1200 :—o seu termo é fértil, e os 
seus habitantes são laboriosos, e lidos ém 
conta de muito espertos.—Vamos ao facto.

Ia correndo o anno de 1180, e davão 
que fazer pelo Alemlejo novas irrupções 
dos barbaros, que para isso linhão apro­
veitado a circunstancia, que llfas facilita 
va, de se achar Badajoz em mão do Mi- 
ramolim dos Almo^des;. a quem tinham si­
do entregue por Aben-Abel4 trabindo este 
assim a fé, que delle fizera D. Fernando, de 
Gastella em lhe confiar aquella Praça, de 
que havia ficado senhor de[»ois da acçãõ, 
que alli tivera com D. Affonso. — Verdale 
é que muitos desses bandos d'infieis lá ião 
ficando derrotadas cm suççessivos encon­
tros com o Infante D. Sancho, mas o va­
loroso Gamir, Rei de Merida, um dos Che­

como homens de brio, para os nossos e 
para os adversários.

O que pretendemos agora é justo, è 
sancto, é nobre, é legal, e a liberdade que 
nos dão os codigos não póde ser um le­
treiro sem significação posto á esquina das 
encrusilbadas.

Está traçada a linha de con lucta da mo­
cidade Igitimista de Braga.

Homens do futuro convidamos a que se 
i nos reuna a mocidade legitimista de tolo o 
ipaiz. Esta mocidade são os que teem ainda 
calor no sangue.

Que venham, que se nos dirijam um por 
um, por que, com pesar nosso, os não co­
nhecemos a lodos. Que adhiram ao nosso 
pensamento, que venham comnosco formar 
o nucle para a nova crusada.

E’ um alistamento necessário e inevitá­
vel, que precede todo o trabalho, e que 
traduz em fados o nosso proposito.

Que venham. Dentro de breves dias es­
tará inaugurado o Centro da mocidade le-

qthmista. Queremos que ao alirírem-se 
as portas do sanctuário da nossa religião' 
política, lá entrem os verdadeiros crentes, 
convictos de que não vão para uma come­
dia ensaiada por vil especulação, mas para 
o templo do trabalho’, on lê se manleiu a 
honra, e se conquista a gloria.

Não diríjimos convites éèpeciaès. Dentro 
do partido não distinguimos nem pessoas 
nem classes. O titulo de legilimistas esta­
belece uma egnaldade' que respeitamos. 
Todos somos soldados, e 11’esta camarada­
gem decorosa somos to los irmãos.

A honra do partido legitimista não esco 
lheu apenas o peito dos agraciados para 
se abrigar por espaço de nove Inctros. Ba 
nharam-na de lagrimas d amor os soldados 
d Evora Monte; no seio a conduziram para 
o fundo das masmorras; com ella nos lá­
bios expiraram aos golpes do punhal dos 
sicários d i liberdade; mendigou com eRes- 
na lividez da lace dos (aminlos; e palpitou! 
ella no coração dos que expiraram cobriu-1 
do de bênçãos seus filhos, para que lhe I 
otferecessem o sangue puro, sua uuica he­
rança.

A ninguém vamos exigir aventuras e pe­
rigos, nem o sacrifício da bolça e da inde- 
pendencia'.

Indicamos sómente o nosso acampamento 
[)ara que venham a elle Os que estiverem 
no inteiro accordo dos nossos sentimentos 
e desígnios.

Temos chagado de uma a outra fronteira 
do paiz, temos ouvido cs queixumes do 
partido legitimista. Como se a mesma voz 
segredasse a cada indivíduo o mesmo pen- 

: cução.
| Diziam:

«Quizeramos uma organisação; falta-nos 
porém quem tome a iniciativa.»

Essa falta pois não existe agora. Quem 
ficar quedo e mudo é por que está morto

Sobra-nos a vontade, ê: cresce-nos o ani­
mo. Iremos desassomlradamente alé ao lim.

Põucos dias apennas conta de existên­
cia a Cruz e a Espada. O seu appaftci- 
mento foi saudado com enthosiasmõ po­
los. primeiros que ouviram a nosa voz.

Era de esperar.
As adhezões que já temos recebido, com 

qumto pela cmteza do tempo excedem 
a nossa expectativa, se bem que poderosa- 
mente nos encorajam, não são ainda as que 
ambicionamos obter. Lisongeia-nos a espe­
rança de que teremos comnosco todo o 
partido legitimista, quando a todos poder 
chegar o ecco do nosso chamamento.

Mocidade legitimista, ps vossos irmãós 
aqui vos esperam !

Os nomes dirigidos com a vossa adbe- 
são a esta folha, ^te^ãd’. matricula imme-, 
diala no livro dos nossos registros. D. s h) 
que ali entrem tereis ó lugar q‘ne.'vos cbm 
peté para os vossos Serviços, e comnosco 
partilhai eis das alcgiias do nosso 'rem^çi- 
mênto e tli glória dos nóssas triiii^ , .

I' m !■ Mi I.LIU » . — unu

RELIGIÃO

Não se póde duvidar que seja a, ideado 
Deus o fundamento das sociedades 
e que por cousçquencia quem trabalhar 
por enfraque er ou apagar aqueda noção 
londamenlah do espirito dos povos dmerá 
ser considerado, aos olhos da razão e ■ da 
té, comi,um immigo do geoero-humarm.

Assim o j-eosaiam os antigos e assim o 
fizeram.

EHes expulsaram dasci lades cpmo homans 
peijgo.sçs os aiu^us e lhes > míligiram ain-da 
mlimes castigos, considerando-os. como...os 
demolidores da sociedade, e irai,ando-osçonm 
quem traia os incendiaiios c maiores cn- 
UlinOSOS. .K 1 g

E qiie a Grécia acreditava que as^suas 
famosas cidades se ergueram do som da 
lyra religiosa; que seus campos eram guar­
dados peio temor dos deuses dos marcos 
<pie os extremavam dps campos visírdms ; 
que os lares domésticos eram o asylo da 
fideLdade, da paz, fio amor e da hospi­
talidade sob a protecção das divindades que 
os presidiam; que a gloria, o bani, as 
boas obras o sacrificm dpI.i nntna (inm 
e punidos os vícios contrários áquellas vir­
tudes.

Como cs gregos procederam n’este pon­
to os demaias povos rintiuns, ;de quem con­
servamos monumentos históricos

Todos sabem como enlre os romanos 
eram considerados os crimes contra a re- 
ligwó, que foi a fonte de todas a> gramjçzas 
d’eslc povo targamenle—rei, o arburo da 
paz e da guerra, o nervo, p .sustentáculo do 
valer e da disciplina militar, q,:e duraram 
eutie éllêá em qpjuAo o santo temor da 
diviudaje foi para os mesmos uma coi­
sa seria e dgsapparereram com o de.spnq- 
stieío das crenças rebgMtsaá,

N3o ha' nada sem Deus e não deve­
mos querei, coisa alguma com quem na­
da quer çorp Deus.

Como, póde ser nosso atuigo-o que mão 
é amigo de Deus ?

A religião, mostra nos que' só onde U- 
la impera é que ha verdadeirameid*’. n 
respeito do homem pelo jiomem, o iieslc

—

FOLHETIM

HISTORIA PORTUGUEZA
D. Fuas Rwpiiiho apresenta D. A/fonso 

Henriques o liei Gamir e seu Irmão apre- 
sionados na celebre balal/ia de Porto de Afaz

Cortado dos annos, cortado das fadi­
gas da guerra, premiadas com tanta glo- 
lia, o grande Affonso. o Rei famoso, em 
descanço passava os dias na risonha Coim­
bra. sua Còrte.

Não se confunda porém este descanço 
com o ocio imperdoável, pois que es­
se nunca elle o conheceo. Redemida a 
maior parte do Reino do barbaro poder 
agareno, á custa de seus repetidos es­
forços, que acabavão antes por maravi­
lhas, que em victorias., a espada tinha 
sim posla de lado, mas no entanto, a 
pár da oração, elle se occnpava em dar 
úteis e nobres Foraes ás suas Villas e 
Cidades; Legislando-, e orando é como 

descançava do estrepito dos combates, o 
Guerreiro piedoso, o Monarcha prudente; 
e não lhe faltavão zelosos Chefes na guar­
da e .segurança das Praças e logares im­
portantes. ao mesmo tempo que o Filho, 
o moço D. Sancho, já de viíite e cinco 
annos dedade. campeava pelo Alemlejo, 

!colhendo triunphos, com que satisfazia o 
bom Pai, e ganhava o amor, e venera­
ção dos povos.

Era justamenlé então que o valoroso 
D. Fuas Rnupinho, velhq amigo d’EI-Rei, 
companheiro da victoria na memorável 
batalha de Campo d’OUrique, aio do In­
fante D. Pedro Affonso, se achava Alcaide 
do casleílo da celebre Villa de Porto de 
Móz, tendo-o sido antes de Coimbra; e 
alli é que uma façanhá estrondoza o tor­
na mais notável, para aqual a historia 
lhe deixou um loger em separado, fazen­
do-o tão conhecido pela Alcadaria de Porto 
de Móz; mas antes que fallemos da fa­
çanha diremos alguma cousa da Villa.

Em um recosto do lado Occidental da 
Serra de Minde,. no Bispado de Leiria, 
a ires légoas desta didide, em sitio apra- 
sivel se acha o assento da nobre Villa 
de Porto de ficando-lhe a da Batalha 

a uma legoa para o sul. Prolonga-se a 
Serra do norte para o meio dia, sendo 
d’esta parte que nasce um pequeno rio, 
que corre para o norte pelo lado Occiden­
tal da Villa e seu Casleílo, A sua primei­
ra fundação leve origem p’uma Fortaleza, 
que foi dos mouros, e que D. Affonso Hen­
riques conquistou pelos annos de 1148: 
—tendo sido destruída pelas guerras poste­
riores, foi reedificada por EI Rei D. Sancho 

fes invasores, tinha çonsegmdo, acompa­
nhado de grande unmerq de Iropas, çlie- 
gar, por meio de rapidas mar-ebas .á vis­
ta de Porto Móz, illudindo a quantos Hie 
podião tomar a passagem.M) bravo D. 
Fuas, vai a ser-cercado por um inimigo 
poderoso, más. elle não entende ser bas­
tante para ‘ desafronta o resistir a um cêr- 
co, maior despique que a resistepeia que­
ria tom T contra o atrevi lo mouro.

0 velho Alcaide, pois escollih uns ppu- 
cos de homens, cujo valor-sarava, ainda 
a comilança que n -lies tinham, encarre­
ga-lhes a deíeza do Casleílo, onde os dei­
xa, c elle sahe dirigmlo-so pelas Praças 
e terras vizinhas a buscar sòccorros com 
a instancia que o apuro requeria. Tendo- 
os recebijíp. muito prmeipaímenie de Saji- 
larem e Alcanede, lauto que julgou cngi o., 
sadas as suas fileiras cóm a gcMe, s;il- 
ficicnle para o desepenho da idéa. que 
Linha concebi lo, elle voltou, é foi bus­
car essa Serra que fica qqãsi vertical 
a Porto Móz. Era òín umu tarde, como 
(liz a hisbaria, que D. luas, alli .cbega- 
do sém ser apercebi-lo, Óemiu^cala 'os- 
têve recreando-se ein ver obrar gentile­
zas por aqoeUes poucoà soldados, qre



mutuo respeito ó que consiste a verda- ; 
deira civilísação.

Todos os homens procedem do mesmo ; 
principio. Deus é o pae de lodo o gene- 
ro humano, e o homem a imagem de Deus.

Pelo que onde se ignora que o homem 
é o retrato de Deus, a imagem de Deus 
traçada pelo mesmo Deus, é o homem des- 
presado, e explorado pela força bruta.

Percorramos a terra: onde virmos que 
se ignora ser o homem a imagem de Deus, 
ha barbaria, ignorância do homem, oppres- 
são do homem,

Dentre nós ha respeito pelo homem, amor 
pelo homem, sacrifício pelo homem, se en- 
tie nós ha rivilisação. que consiste n’isto 
mesmo, è porque sabemos, è porque cre­
mos que o homem é a imagem preciosa 
de Deus, c que Deus dignando-se fazer-se 
representar no homem, é quem faz a nos­
sa gloria, a nossa dignidade, a nossa con­
sideração e o nosso respeito.

Eu não queria ser súbdito d’um rei athcu 
dizia o proprio Voltairc, porquanto se elle 
entendesse depois de jantar que fazia me­
lhor a digestão mandando-me cortar a ca­
beça, muito mal segura a teria sobre os 
hombros.

Cumpre pois que por todos os modos 
cuidemos de conservar e afervorar os san­
tos princípios do amor e do temor de Deus, 
sem os quaes não pódem viver nem pros-

aonde apareceram nestes calamitosos lem-
pos, sacerdotes que encararam com a maior 
paciência e resignação christã, todos os sa- 
crificios, ultrages e vilipêndios, descarre­
gados sobre elles pelo pretor do.: impera­
dor Guilherme.

E’ a estes martyres que a Egreji catlioli- 
ca deve muito; é a estes confessores da fé 
que a Fgreja deve a inesperada mudançs 
política do homem de ferro. Quem como
Deus.

SEMANA POLÍTICA

O accordno, quer conceda quer negue a 
revista, será sempre fundamentado do recur­
so conforme o alagado na minuta.

A falta de conclusões na minuta não inhi- 
be os juízes de tomarem conhecimento^ do
írecursu. .

Nas causas commeriiaes não são admitfi- 
dos outros aggravosrserÇo ós-què o codigo 
too processó ciw admitrer

nEPRESEXTÃÇAO

Classe d ourivesaria de Braga acercar do 
iractado de Içommercio êom a branca, 

dssignado cm Paris em ÍD de 
deze m b ro 'dc 1S82.

EXCELLENTI3SIM0S SENHOHES 
DIGNOS PAKES DA NAÇÃO POUTUGUEZA .

ESTRANGEIRO

Quasi toda a semana foram as casas 
legislativas enterlidas com as interpelações 
ao governo, e respostas d’estc, com res­
peito aos acomtecimeutos do Porto. Em 
noticia especial damos conta das occor- 
rencias relativas a este facto, a que nos 
dispença dc repetir n’esta secção a quel- 
las noticias.—0 que porem nos cabe é 
lamentar que com prejuiso de contos de 
mil reis e das questões de mór interesses 
parao paiz se passasse tempo em assumptos, 
inleiramente exlereis nos quaes sobresaem

Eis como ficou composto o ministério 
francez:

perar as sociedades. ,
Não c a senlinella que está de guarda 

ás cidades quem assegura as vidas e as fa­
zendas dos cidadãos; pouco valem os seus 
cuidados, se o temor de Deus não vigia as 
sociedades.

O homem, a quem a idea de Deus nao 
faz temer um poder superior ao mesmo ho­
mem, acha mil modos de praticar o mal sem 
que a sociedade deixe de o considerar uma 
pessoa honrada c boa e sem que o mesmo 
alcanco n’esle mundo a punição de seus de­
lidos.

Foge-se aos olhos dos homens, aos de 
Deus é que se não foge.

Não ha testemunhas que accusem o que 
não sabem d'OU'ir ou de vista, mas a nossa 
consciência ouve e vê tudo que se passa 
dentro ée nós, e é um juiz que condemna 
ou absolve sem necessidade de testemunhos 
alheios. Porém ha lei, ha direito, ha dever, 
ha justiça ou injustiça, ha consciência sem

unicamente, caprichos mal cabidos da par- । 
te dos partidos que se combatem.

Afora isto pouco se fez.
Apiresenlaram se á Camara dos deputa­

dos representacções dos empregados d,a 
fezenda da Figueira da Foz, Merlola, 
Angra, pedindo melhoria de vencimentos.

—Foram apresentados requerimentos de­
clarando vagos os, círculos de Coimbra Lis­
boa por onde foram eleitos os snrs. Julio 
de Vilhena e Hintz Ribeiro.

__Na associação commercial de Lisboa 
deu a commissão contas da intrevista que 
tivera com o governo, que declarando que 
se dá por satisfeito com a resposta que 
obteve á representação que lhe apresentou.

__A proposta apresentada na terça-íejra a 
camara pelo sr. ministro da justiçt, refor­
mando alguns artigos do codigo do pro­
cesso civil, determina o seguinte, as elça- 
das estabelecidas nos n.,s a i.“, 2? e 3, 
do artigo 3i, são elevadas 20^000 reis 

i para osjuizes ordinários dos julgados, cuja 
i séde distar mais de 15 kdometros da se 
> de da respeefiva, comarca; pertencera sem­

pre aos referidos juizes presidir aos con- 
i selhos de familia. ao arrolamento ,e avalia^

Presidente, mr. Freycinet.
Ministro da fazenda, mr. Léon Say^ 
NJini^íro da instrucção publica, mr. Ferry. 
Ministro do interior, mr. Goblet.
Ministro da justiça, mr. Ilumbert. 
Minisn-o da guerra, mr. Bellot. 
Ministro da marinha, mr. Gaureguberry. 
Ministro das obras publicas mr. Varroy. 
Nioistro da agricultura, mr. Tirard.
Ministro dos corretos e telegraphos, mr.

Gochery.
O novo ministerio offereceu o seu pro- 

gramma financeiro, que se resutue em nao 
emiltir títulos, nem convertel-os, netu com-

Em desempenho da missão que nos fm 
incumbida pela classe da.ourivesaria desta 
cidade de Braga, réunida exlraoitlmana- 
mente no dia 27 do mez actual, vimos apie- 
swtar-vos a ligeira e singella exposição que 
segue, respeitante ao recente tractado de 
cominercio com a França. • r

Pondo de lado’ várias considerações que 
o referido tractado nos suggere, e limitan­
do-nos á parte em que n’elle se affecta a 
industria que os nossos committentes e nos 
exercemos,-(classe 12)-, começamos por

d'esta

B1SMARCH
clero,O príncipe de ferro, o verdugo do 

e inimigo encarniçado da Egreja catholica 
é hoje cm dia o que tenta hbertal-a. Mila­
gre! pois, esse demonio vivo, esse Fcrra- 
vraz d’Alexandiía, seria por acaso tocado
da graça divina? — Não, infelizmente não. 
O grande chamheller do império germâni­
co político admirado, v<fi, com maus olhos, 
crescer de dia para dia o grémio calholico 
no seu império : O grande homem do im­
perador 'Guilherme, o finório político, fin- 
ge-sc amigo dosrathoíicos, para poder sus­
tentar a política de seu amo e senhor.

Deve-se A altitude e energia dos catholi- 
cos (fAlemanha esta reviravolta política do 
homem que faria estremecer toda a ouropa, 
deve-se tudo, tudo, ã coragem, illusiração 
c martyrio do alto clero d’aquelle império,

prar caminhos de ferro.
Também annunciou a adopção de uma lei 

de reforma militar, reduzindo a 3 annos o 
lempo de serviço.

Leon Say retirou o orçamento apresenta­
do pelo ministério anterior a fim de intro­
duzir n’elle algumas modificações.

— 0 Senado francez aprovou o projecto 
para a prorogação dos tratados de commer- 
cio já votados pela camara.

=Ja deve estar nomeado o novo presi­
dente em substituição do snr. Say.

As probabilidades convergiam para o sr. 
Le Royer.

0 snr. Mancini, cônsul de França em An­
dorra, foi nomeado viguier, em substitui­
ção dosnr. Ladevéy.e. que auteriormente ah 
exercia aquelle cargo.

outros similhaites, com exclusão, porém, 
de qualquer acto que dizia respeito á pro- 
ducção de prova.

Tendo o juiz de 1/ instancia deixado 
de julgar a causa por qualquer m.ottvo, a 
relação, se entender que esse motivo não 
obsta a que se conheça do pedido, man­
dará, em aecordão que assim o julgar, 
remeller o processo ao mesmo juiz, afim 
de proferir sentença sobre o mereiimen 
to da causa.

Na execução das sentenças profeiidas 
pelo tribunal de contas são admissíveis os 
embargos do executado unicamente nos ca­
sos dos numeros 2.°, 3.° e 7.° do artigo 
915.° do codigo do processo civil,.

O praso para a interposição do recurso 
de revista será de dez dias, devendo o re­
curso ser interposto por termo no proces­
so, precedendo despacho do relator, ou do 
primeiro juiz desempedido, no caso de im­
pedimento do relator, e será recolhido por 
despacho do mesmo juiz.

deixara no Castello; d’onde por modo ma­
ravilhoso resistião a um espantoso assalto 
dos barbaros.’ Nesta occaeião, os que ti­
nha comsigo, o olhavão anciosos, como 
que receando que os do Castello mal po- 
derião sustentar-se contra a multidão dos 
assaltantes, e indicando ao mesmo tem­
po quererem lançar-se sobre aquella chus­
ma, que desesperadamente repetia os seus 
ataques, para evitar a preza que recea- 
vão clles levassem em presença de sua 
coragem. D. Fuas lhefallá, e os socega, lem­
brando-lhes a qualidade de gente, que de­
fende o Castello, que não se hovia de 
render; que esperassem pela noite, então 
ouvirião suas ordens. Bem conhecia o con 
sumado Capitão que não convinha sahir 
a campo no fervôr do combate de_ tan­
tos milhares d’inimigos, com que não li- 
nhão proporção as suas tropas; depois 
de cançados, descarregar lhes o golpe, 
quando não o pensassem, era o seu fito. 
O silencio pois se conservou cm todos, 
e continuàrão a ser mudos espectadores 
da mais brilhante defeza.—Era fim o dia 
terminou; as sombras da noite vierão por 
termo aos impetos dos cercadores, e ás 
proezas dos cercados. Já então os mon-

REPRESENTAÇÃO

—htfi Seguida vaTj publicada aquella que 
a honrada classe de ourivesaria dtesta 
cidade dirigiu aos poderes superiores—: 
Confrange-nos o coração, ao ver uma 
classe composta de homens do babalho, e 
que ganhão o pão ao soor do seu rosto— 
pedirem ao governo, que lhes não cercie 
de todo; a pequena latia que adquirem 
pelo producto do seu trabalho! E justo 
o pedido, e ao governo compele, vigiar c 
salvaguardar os interesses das nossas in- 
duslrias-^e não deixar morrer, de fome 
o pobre artista, pois são elles —quando 
morígerados, e amoldados á religião ca- 
tholica, verdadeiros cidadãos portuguezes.

«E’ bem aventurado aquelle que come o 
pão a maçado com o soôr do seu rosto e 
bem diz ao Senhor a sua sorte.»

Esperamos, que o governo, cumpra o 
seu dever — velando pelos interesses da 
nossa industria d’ourivesaria.

ros, cançadós combater, e mais cançados 
ainda do pejo peita inutilidade . do comba­
te, e muito diminuídos pelo forro que 
os cortara, para o longo do compo vem 
retirando-se, e não cuidão mais qíaé em 
refazer as lassas forças; èm breve se 
tèem entregado a um profundo somno.

Este o momento opporlunó para o Ca­
valheiro D. Fuas.—A’ frente dc seus sol­
dados] baixa com elles a Serra, e sem ser 
apercebidos penctrão pelos arraíaes dos 
contrários, que logo vao perdendo a vida, 
sem que tempo lenhão para mudâr de 
postura; quanuo a morle começou a ser 
n’ellcs sensível, já o campo se achava 
cheio de corpos som atina.—E thTde que 
elles conhecem a verdadeira causa Ue tão 
súbito ruido; e se alguns, dos barbaros 
ainda correm a percar a barraça de Ga- 
mir, sobre etles vai D. Fuas c a sua tro- 
pa, dando a morte a cobardes e valentes ; 
e todo este lance d'ouzadia temeria do 
nosso Heroe remata coroado pela fórtun-a, 
deixando triunfante o Castello de Porto de 
Móz, assolado o própria apampanharheuto 
dos assoladores] e o Rei Gamir. com 
perigosas feridas, prisioneiro ás mãos de 
D. Fuas, c uni Infante mais, seti irmão,

aflirmar que: , *
Se o tractado fôr approvado pelas Cortes, 

e posto a vigorar consoante se acha, nego­
ciado. é impossível que subsista a indus­
tria dtourivesaria riacional. _

Este asserto, que parecerá arrojado, e, 
todavia, d'umâ evidencia desoladora quanto 
irrecusável. . . _ . , ..

Sim: a considerável diminuição dos di­
reitos sobre os metaes preciosos, como se 
pretende no tractado em questap, redupli- 
cará a crise contínua em que estamos ha 
longo lempo, dispersará os nossos operá­
rios e, n’um futuro mui proximo, fechara 
as nossas ofiicinas, que tarde, ou talvez 
nunca, tornarão a organisar-se, (unda que 
ao cabo do« dez annos da exisfencia do 
tractado seja d’algum modo reparado o 
êrro agora commèltido.

E’ do dominio de lodos, que as classes 
médias das nossas cidades ,e villas e a gente 
do campo, cspecialmente nas províncias do 
norte, téem por ininterrupto costume cm- 

■ pregar as suas economias em objectos de 
■ oiro segundo os gostos de cada província, 
i ou de cada localidade mesmo. Ora se ja 

aclualmentc os artefactos importados da 
França fazem grande concorrência ás nos- 

- sas obras de luxo; por virtude do abaixa­
mento dos direitos, os ounveis daquele 
paiz farão immediata acquisiçio de mQije-

—v L । a © ia a dô

ridas;—o que e,quivale à total anniquilla-
ção da nossa industria;—já, porque con­
correrão com ouro mais baixo, já porque 
se lhes, torha ihcomparavehiiente mais fácil 
o fabrico, entre outros motivos, pela abun- 
dancia do cápital.

0 illustre negociador do tractado julga 
quasi impossiael evilar-se o contrabando 
das obras de ouro. Não somos do mesmo 
parecer. Pois se na França e mais nações 
onde ha çofitrásles, as ourivesarias não 
vendem senão obras de lei e marcadas; 
cnmprihdo-se entre nós o mesmo e obri­
gando as obras estrangeiras á remarca- 
çao;? não deverão neste'acto os importa­
dores apresentar a guia pu certificado dos 
direitos pagos na alfandega? Sem dúvida.

Recorda o illustre negociador do tracta­
do, que too inquérito feito por occasião da 
da exposição internacional do Porto alguns 
ourives pediram o abaixamento dós direi­
tos nas obras de metaes preciosos, para 
assim poderem obter bons modelos. Não 
duvidámos do facto, mas as circumstancias

- ■ . ■ .

e muitos outros senhores de conta; nao 
faltando despojos, .que engrandecÇão a vi­
ctoria.

0 Alcaide D. Fuas Roupinho.; qner em 
pessoa levar tão boa nova a Elle-Rei D; 
Afionso, conduzindo também comsigo a im­
portante preza conseguida na batalha: e 
para Coimbra se põe em marcha.— Quie­
ta estava a Cidade; annuncios de guerra 
pelas vizinhanças não linhão alli chegado. 
Eis que, pelo monte fronteiro, que a olha 
dèsdê os pés, banhados do Mondêgó, até 
á suã maior altura, lá vem assomando 
com grandde estrepito cavalheiros, infan­
tes, c bagagens; o povo lodd se alvo­
rota, sem atinar ainda o que seja; silo 
mouros dizem uns, sao christiíoS dizêra 
outros, em fim todos ás armas córrem, 
as prevenções se lomão: e o mesmo D. 
Aífpnso não sente. 0 pezo da provecla 
edade; pois çm seu peito ainda pullulaya 
esse ardor marcial, que vezes tantas pro- 
digiçs. obrara em profiosaS lides; imme- 
dialamente cinge a. gloria espada, e loma 
o rutilante escudo, fazendo terça o brio 
à natureza. Passa, as ordens necessárias 
para a cominam defensão; 'fórma a spa gente 
de guerra, c ordona, que, destacadc uma

força, esta passe o Mondêgo a’ reconhe­
cer na sua margem esquerda a ninRi- 
dão’ que pelo recosto dos montes eppostos 
vem descendo: mas..... .qual éa sur- 
preza, quando, aproximando se, reconhecem 
á frente da’ grande commitiva o bravo D. 
FUás, o bom Allcaide de Porto dê Móz, 
que entre todos se sublima! Sãó mouros 
sirtl, porém captivos, e chrislãos os que 
vem armados. Um grilo dalegria rompe 
os ares I vivas acclamações a fama alteão 
da viciaria: nos vallcs sôa beliqosa tuba; 
já o povo, suprehendido sõ de festivo ju­
bilo, corre em tropel aojencont.ro ‘dós yáp- 
cedores; e os braços se, abrem para rece­
ber os hospedes Portuguezes, que, pres­
surosos correm com tão bello presente ás 
plantas do incyto, do magnanimo AíTonso : 
o se é grande a gloria, que sempre go­
zara nomeio dos seus proprios triumphos ; 
não ; è menor aquella, nem menos perenal 
a alegria, era que sua alma se espraia, 
vendo já no termo (Tumí vida gloriosa, 
è cheia de esplendor, Laés feiíos d’armãs 
laOs provas.de lealdade obradas pelos seus 
subdilo-s. . mdofl-o aisiu

aojencont.ro
provas.de


T

d’hoje (hfferem muito das Alémr '
d isto seja-nos pernjittidp um ligeiro reparo-

Tendo-sé feito prlKiifío ifesado 
um outro inquérito, que deveria nortear o- 
illustre negociador, para notar é que elle' 
cite o de 1866, e não;este. Itertal ommis- 
sao parece licito ctmduirmbS-^nuelos dfa- 
n ves agora inqUiTidroá fiSo' TenovaMn 
aquelle pedido.

Os bons modelos podem ser aderidos * 
sem haver necessidade,de importar tudo’

HÍanifósto prejuízo da nossa 
imMstWT.

assignadp em Pãris Vaos 19 de 
dezembro de Í8S1.

E. R. M.ce

AM9W Qw 
I enmtio José

‘ Alíudo o iIlustre negociador do tractado 
ap decreto d agosto ultimo, que concerne 
á contristaria. — Determina esse decreto 
que os toques mais baixos para as. nòssaá 
obras de ouro e prata sejam: de 800 mil- 
l^sirnas para as primeiras, e de 833 para 
as segundas:.e no artigo.9 diz-, .

«Não é permittida.a fabricação nem ex- 
«posrçãó á venda de manufacíurás de ouro 
«e prata que não satisfaçam as condições 
«dos aitigos precedentes, sendo applicaveis 
«aos. infra pioras as. penas .estabelecidas .pela 
«legislação cm vigor.»

pozimir^da Çosta, 
1 enaftio Ksé ttõ 

Antovio Joaguim Ff mandes, 
Álvaro Mana da Costa, 
Fi anasco Monteiro de Souza

NOTICIÁRIO

Associação rausolibk?—flo governai
corrente, em rasãotdíi qígrgjii nòz ront”

puritiçação receitada
fique conferencia mmÁqjj^im dire^tijc

< od MiiUmS ÀgLW. -
'Versou sobre o evangelho do (La' ; 30,-3. 
dou mhitHsÍmo,-não ‘sõ ' pela-Mn^úra^áV^ 
lavra, como pe;a doulrioa — qne'i eríutex. 
tuàlniente a explicação dot evaraTliiãvA «rm- 
correncia de socios foi bastante grirdc cem 
relaçao as mo : m . > . minen ^palar 
vra 0 r< v-, 1. p<, .m.(í. ?m2^reírô- 
viso pronutHãnu um

ISO, cheio de fé, e uoçãh ftdigiosa.
Folgamos com o. desemrolMmenío d°eslá

associação tão ulil a Pçu^pjá sqyedade. E 
digno dos maiores illogiqs 0 (Odf.Mii ector 
espiriluál e a 'digna direcçao, presidida p^lo 
zeloso e meançavei presidente-o Ex.“^‘sr.

Úd? pelo

fl

por 8- vutos contra

®ie [
6mn m ssão q.m

pro­

Muito bem: ora é sabido que as obras 
importadas de França, as marcadas, teem 
7fiO ^fiesimas.:, podw.á, pois, pçrmitlir-se 
a venda d’ellas, em face d’aquelle decreto? 
—-.Ceilemente, vistp qne no, tractado em 
qiUslão se- não declara o toqtfe mínimo que 
devem ter as obras a impmtar! E ainda 
inesmo que yenh» a determinar-se, que se­
ja só permittida a importação de inanu- 
fadnraí de Toque nãô inferior a 730 milé­
simas: em vista do enorme abaixamento 
dos direitos, não nos é possível esmpetir 
com os artefactos fran^ezes,— porqujvnos 
obrigam a vender/ obras- dé q!Miate mais 
subido, nao falando já das nossas incom­
paráveis diflicnldade do fabrico, a que já 
alludimos.

Referentemente á subsistência dos direi-; 
tos actuaes sobre as matérias primas pa­
ra a ourivesaria, que o tractado dassitiça 
de oiro laminado e em fio, o illustre nego­
ciador não foi sufilcientemenle esclarecido 
por informações precisas: Taès matérias 
primas podiam mesmo ficar isentas de.- 
quaesquer direitos, sem receio de fraudes.

?Pois quando foi- que nós impórtáipos 
ouro laminado c em fio? não temos'nõs. 
cá muitas fieiras e laminadores? não tere­
mos quem nos ligue os melaes para qual­
quer toque?.. oi,nn

Dêmos de barato, porém, que tivésse­
mos de importar, as matérias primas hó 
toque de-730 milésimas; sendo a nossa lei 
de: SOO,. ), para que nos serviriam essas 
matérias primas d

Se o illustre negociador do tractado se

Os acontecinaeulos do Porío -vGran- 
de parte dos nossos assignautes terão já 
conhecimento da . sçguenci^ dos aconteci­
mentos occorridós no Porto em virtude de 
ler a auctoridade, erigido qu.e as cominis- 

do recenseamento.lubricassem os ver­
betes que é costume fazer-se para a orga- 
nisação dos recenseamentos.

Dos primeiros, factos oceorridos demos 
noticia até á ultima hora no nosso numero 
anterior. nL

O entervalo qnc temos da publicação de 
um para outro numero não nos permilte 
ser os primeiros a noticiar certas oceOrren- 
cias dq imtfmmto. a menos que por inie- 
ressarvm o p»iz vallesíem a pènna que pu­
blicássemos supplemenlo.

Narraremos pois os factos succintamente.
S. Brax «le ^uallar.—Jíq. fregqeiía de 

8. Braz de Gnaltar subúrbios d’çsta ci- 
Uade, féstejou^se com a maior pompa e ex- 
plendor este gloriostrranto, havendo sermão 

.Q-PTOcissão, .adprnad.a com muitos anginhos. 
Fui grande a concoirencia, achando-se o 
trajccto qòasi sempre coalhado de romeiros.

0 tempo foi quem prestou o maior au­
xilio, pois estava um dia explendido e con­
vidava á romaria.

Não nos consta que houvesse a tradic- 
cional pancadaria, devida aos eespirilos 
animados com o verdasco.

A Alcza da Irmandade do Santo mar- 
tH, è digna < dos maiores elogios pela 
linda festa que fizeram, e acertadas me­
didas que tomaram para se evitardm as 
costumadas desordens,

A policia era Jeita por um destacamento 
do regimento 8.

No percorrer da procissão escángallíou-se 
o palanque aonde tocava a musica, com a 
muita agglomeração de povo que p’cl|e se 
empoleirou, produzindo grande susto, mas 
não houve felizmente desgraça a lamentar,

Henrique ErpjçejEAijdrafie. . . , .
<Coifrn*çrMé do MiiiBo».— A^ra lecc- 

mqs a este nosso iliusirado collega as bson- 
géiraé paboras:que: consagra ao primeno 
numero do nosso jornal.

Quantu, porém, ao rçcejo de—‘trasmalhar- 
mos — permita o collega que lhe aplique-mos 
aquelle nosso antigo riíão=em çaza de«en- 
forcadq não se poléfallar em corda. Temos 
dito.

«Anilho «i«9 Povn>;-. Agradecemos do 
coração as expressões que uos deiige.

A íé de que ovemos e a-esperança de 
que uos alimentamos, tem uma base* sobja 
e segura, a bs çifilb ios firmados sobre taek 
aficébcbs, não téem rectios dé' desabarem 
ao primeiro tufão revdlmionaiiOç porém, os: 
firmados sobre Csta argamaça, é que des­
aparecem ao.piiiiieiro.sòpro. , 4 ... ,

«Corrr^spoiKiencqa <1«» Aoríe .. Este 
nosso .collega iíá-nos logo com pati'? pe‘fra ; 
paciência : mas quãhdo isto è logo ám na$-: 
cer, que será de nós quando tivermos cabel- 
los brancos?

Agradecemos as expressões que nos" de- 
rige. Um ;apctto de> mão. ■ ; ; ■.

ZazJii.yl /JIitllrklA

kafáis iníerpellações ao 
(governo. O sip jhJnEnfValbo, toma
ia palavra e é interrompido frequentes ve- 

UaeUQoqle Qarvalho.
-I sr. r;;1.;amm impèz-lhc silencio, o sr.
1 íc^í uu.ic suspende a sessão, e os dois 

.debutados vã,o a unha qli jpe^mo j. Bellezus 
do sjqlçroa represtmlatrvo* e moralidade 

‘os mu iHumua ab fflEhsxié
a..(tf«>.Fev«‘re»r<».—E recebida,pelo che­

fe do Eflado assistindo o si. jmtiiRro do 
reino a, cummLsãu pia gres.-mta do Porto. 
0 soberano respondqu-lhc qup (''Emana

a <ie Fewer«*jr«.-tfi §r. Fjontós declara 
na; Gamara bere^iUria qúe. o gaverno não 
ha-dç dimittir o governador civil do i’uilo
so porque a oppusição^^á^tó.^y 

. FaLeceu nu Perto, o sr.
Luiz Pereira da Cqsta, nego<;iiinte ;.esíabõlc- 
cido no mercado do Anjo, e , ■

Subscripção.—Encerrou-se já em Lis­
boa e Porto a sub^cripção para o caminho 
de ferro de Guimarães. 0 dumero de acções 
de lOOfMK) reis ascendeu, a

<jo feir».—0 Caminho de
ferro do Minho rendeu no rumo findo a 

321:96^390 reis, isto é,
7:G3"ô"90 a pagado.
O Camin|iq de.fepro.do J^ouj-q rqnd.eu no
mesmo período 337:(.-ó;i,>170 i-is, isto é. 
26:853;>4ip;a mais do que rendeu o.anno 
passpdo.

Club de excentricidades sob a denominação 
de Exuiitho-Clubf Querem ' sabér o que 

ctri vista da uo-

referisse ás guarnições, como: galeria, gar­
ras, e outras miutera# propilas paj-a.sen- . , -
tros, já não estranIjariaim^ que jpodisse dáRir ao barranco que lhe ficava fron- 
alludir a desconfhMs ?dé ■fhfttde ;

q que podia acontecer se acaso o povo fos-

téiró.
—Também esteve bastante animada a ro- 

máfia de Sà Braz do.Garmo. t) doce, vinho 
e figos levaram um grande sequestro. 0 
venWsco, apbnas- produziu algumas leves 
altercações como é de costume.

Estimamos que tu-lo corresse bem.
Horrór.-^-Mo combóio que hoje partia ás 

6 horas da tarde para Ninej deu-se-utw ca­
so que contristou lodos que o presencea- 
ram.

respeito á ourivesaria, não sómente anni-i occa^0 em qiie o comboio seguia 
quillará a-nossa industria, mas irá affectar Pe!'f° (le Ermezinde, um infeliz, que por 
irremediavelmente outras artes..anneias. Ij- ”?S.CL, ’ ou Por 1130 ouvir o apito foi 
camío sem pão centenares d’arâsta§, como:em < uas polas rodas da
desenhadores, modeladores, gravadores, 
griihoxadores, lavrantes, esmalta lures, fio- 
firlores, lapidadores, cravadorfs, esrovilhei- 
Iros, caixinhas, etc; assim c(^io.Jaiébem qsj 
pírnecedores de vários ingredientes ficarão

ra encontrar quaesquer desconfianças te­
mos os contras^. 41 que nos' convém, 
portanto, é que ?s^am tributados” os obje- 
ctos em obra concmidoá; poripe oFitceios 
de fraudes das matérias primas desappre- 
cwãp. uo, mommilo em que tenhamos nina 
boa lei, e esta se cumpra.

Prestes a conélutr, iViais uma vez dire­
mos, que, se o tractado arn questão fòr 
approvado, tal como está, na parle que diz

lócbmdiora. 0 machinista fez todo o pos- 
?sirel para que o infeliz fosse salvo, mas 
d(«al|e; quando a machina parou foram 
[eiftorHrar o tronco do desgraçado, rolando 
pelo chão. Telegrapharam para Famalitão

ser i a m e n le pre j u d i c a d os.
Pois facilitando-se a importação de arle- 

íactos já acabado^ e rom os comje^mís. 
estojos quem lucrará õ Nem os artistas, 
nem os consumidores:—apenas e exclusiva- 
mente os exportadQre? estrangeiros ç os 
negociantes com estabelecimentos por conta

afim de que mandassem uma maca para o 
‘ transportar para alli.

d’aquelles. £
Se nos quizessemos alongar, não deixa­

ríamos de fazer algumas rcllexões ác^ rca da, 
"«normò somma, que"cõ'nslánteinente filiará 
à circulação, ®m< resultado das coíitinuafc
íCômpras dos artefactos estrangeiros, ofei- 
tio dos quaes absorve provavelmente a me­
lado, oujnais daquellá sqmma.

Pelo que fica expedido, recorremos con-014
;fiarrtemente a Vossas Excellencias, e

•©Kí* -4b réspeitosamente qne não sejam

Eaiiécinienío.—Deixou de existir a 
exm.* snr.* D. Maria Adelaide Freire d’An- 
drade Coutinho Bandeira, irmã do exm.°.sr. 
Henrique Freire d’Andrade, cavalheiro res- 
peitabelissimo, e presidente da Associação 
Catholica.

Está por tanto de lucto uma das mais 
nobres e resfieitaveis famílias d ’esta= terra 
e>nós sentimos do fundo d alma o golpe por 
que s. ex.a acaba de 'passar, perdendo sua 
extremosa irmã.

A toda a respeitável família os npssos cor- 
diâes e sinceros sentimentos, é paz á alma 
da nobre finada.

A Imprensa Periódica.—Como era 
nosso dever de consideração e cortezia en- 

púámos 0 primeiro i numeço a tojos os jpr- 
naes que costumam troçar! A grande maio­
ria destes honiou-nós consagrando algumas 
linhas das suas chrQmcus para mificiar e 
saudar 0 nosso advento, dirigindo-nos ex­
pressões penhorantes,

A todos estes testejnunbamos 0 nosso 
agradecimento. \ ■'

Peregrinação.— Uma folha Hbcíjl, fa?I 
laudo da peregrinação h4sjranhbla a Roma, 
diz 0 seguinte:

«Entretanto, bem pófie acontecgr que, no 
tempo de entrprem uq Vaticano‘os peie- 
grmos hespãnhdès, aiidém' pbr" àli ceTlòs 
personagens, cuja 'preiiâijça não pdssa 0 
santo-padre evitar com toda a sua prudên­
cia e habilidade dqjlomalica. Os. Borbons 
do ramo desbordado açeçcam se ç^mo, se 
estivessem proximos a herdar, e assim não 
viria a descaso..', deitarem'figura em Roma.»

Polé que duvida; èoitegaá Ds descenden­
tes de Fernando VII, os legilinmíiliios.da 
catholica Hespanha, 0 legitimo rei da dv-; 
nastia.dos;Boibônsl honçaai-Xsérnffre que 
na terra do exííib ^ude»h tipparêter -ao lado 
dos defensores da Egreja e da legitimida­
de, ou seja no campo das batalhas" ou aos 
pés do successor de S. Pedro. Se elles se 
mostram como se e^tteessem próximos a heir 
dar, tanto mellior para nós. e talvez parti 
0 codega.

29 «le Janeiroi—Rqune 0 CCntrO .prO- 
gressista um rnmrny nq lheatro do Prínci­
pe Real. São recebidos os membros da 
commissãó, que o promoveram, com pal­
mas de um lado e paieada do' outro. ’Ás 
palmas e pateada succedem [irovocaçõâs. 
ás [irovocações e desdrdem a bcngalladd. 
Intervem a policia e a força armada. E an- 
ctoada a meza ,e presas os seus nínidvroS. 
Vão ao governo civifãlguns' prbgresmtas. 
A auciioridade .insiste pelas suas ordefis. 
Nomeia o Centro uma comraissão que foi 
a L sboa lepresevlm’ no gx/verno contra a 
auctoridade sqperior do districto.

»o «ie Jnaeiro.-É interpe.lai|o o gq- 
verrto em ambas as camaras. ne^pondnm 
o snr. Tliomaz Ribeiro e Fontes, n defen­
dendo a auctoridade pdr ter feito cumpiM 
o que as mesmas commissbe* de réden-, 
sea mento .haviam debberado. já para maioir 
garantia dos direitos dos'efeitores.

cos em como . eo congresso se- romie não 
dccórPefão seis mézes sem que a I rança 
arda em uma revolução!

Qtie’ íhéA pweed o’ a^jire?: -
AnrfcwlanciaA.-i-Vãi!) AmT fllliminadhs a 

gaz pelo syslemá dos^arros aftidticanog-as 
amBulaúciáS^pnstaeS :qne ciPcvRum nos ca- 
minhós de ferro. c sib on one.*

Bcgicigiif»__ Mais um attehtado! Decidi­
damente o século'das luzes ivae tompristari- 
do para si a gloria de século do crime.

Telographam de Vieuna ao «Daily Newe»:
Sdiiánido uma carta que se Téèebeu de 

Athfciia‘s, Toi déscoberta uma conspiração 
tfMnatía contra a vida -do Wi da GreCi-J*

!0 ■aftéMado perpétrar-se-hia no caminho 
db féfro 'que vae dei Atllenas ao Pireu.

t íísa eió cosíujé.—Foi renovada na Ga­
mara dos députadoS pelo fir. deputado Fi­
gueiredo de Faria, a iniciativa do projecto 
dc lei qiic eleva de 2.a a 1? classe a 
comarca de Villa do Cqíidè?’

ncuaião.-Huuvoma quinta-feira, na ci­
dade do Porto mha rmíbião de’ opérarios 
fabricantes de qbjec.tos dc ouro, afim de 
reclamarem da go.yerim. o cnfiqirifiien-lo dc 
uma poitirià em qiue se ordenam certas 
providencias relatrvas ao toque do ouro 
cmpr-yio pua o Nnjo de (Auus, 1 um 
mrm1 qw á-s ohraít' importadas- de pwíês

---------- - --------
indus‘ 

Irias que se refere a nurivesaua/e lavroji- 
se um protesto contra as enexactidões d’a-

esta representação ao governo.
ara levar

A ULTI W^^
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103 AGQNTLGmENTOS DQ PORTO
(Do nosso correspondente) .'rn- *

Pqrto 3.de -íevereiro.^—Á reda -ção. do jornal 
t A cifta;z e Esi-ÁftA

A corhmissao regeneradora foi recebida 
pejo.governo, e lhe rhspônTréu'quk o Por­
to tivesse a certeza da justiça' côm que o 
governo costuma proceder. tl

I orto i.—Esta terminado o coiiíTicto da
afc ÇbmaysioAsj de 

síanumlo. O governo deu inslrucçi 
sr. governador civil o este aos seus admi

। rccem
■oé» ao

■pisirado-res papa esfa soliíçãp^; . ' j j,, 
O govpçpo decidiu que não fossem ru- 

bricado;s.ps yérbèlçs, mis qm/pira garan-
ém Hm 

dílrtfi 'tJtíkkfâlwfilê rôbWHfOWpéhíA ‘sepreta- 
riasxdas eomm^sãtó, ú escniju» por èm 
/jmntpgadouVa afimjitislrajção ósa^irwé qjue 
se forem apurando nos verbvum, e que çs- 
ics- dossum empados, lacrados e fecha.T , 

chaves divididas pe-
•los.Miembib^ dá íconuWsão. - -

Reune ^O' .ceMro reggficradpr parasse 
reorganisar, publica ' um manifõsfô;expirei' 

r . j ___ livo dos wfris WPftlèfôMid^, ^TOmeib* 
visitante'.—Bcvc "estar troféire» Cami- úma> dom missão pãru ir explicar'ão-chdfi/ 

do ipsiado todas ás ciklimstancias qilè se.ditninpiuos QS.;,doUs-.e.\àte£.-. ias- do ;es:ado todas as cibctimstancias qde &e
pudor do governo hed-anlm.,-que vae alli,1 deram nqs fados que eram desfigurados E’isto o que a auctõiidade deséiava Che 
visitar a ponte internacional sobre o'pelo partmo opposto. 4 - J a'1 1
'Minho. >| Na camara dos deputados. É interpelado

Tés sobre os melaes preciosos,' 
carnoso pretende no iracijiro
de commercib tom a França, gouçse ao mesmo fina por ,diverso cai^qlpo. 

Todos ucdtain bem. Ames assim.

3.de


A CMkCSE «S A ESCAPA-

C0MMLNICADO
Testamenlaria do finado Manoel José

Fernandos Pereira.

A viuva, irmãos e sobrinhos do 
choiado Manoel José Fernandes

sempre 
Pereira, 

ao arre­muito e smeeramente agradecidos 
ditado negociante o sr. Antonio José Pe 
reira, testamenteiro dos bens do fallecido 
deixariam de cumprir um dever sagrado, 
se, em tace da energia, zelo, escrupuio e 
indisivel trabalho com que este honrado sr. 
se houve na administração e partilha da

annuncios a citar e chamar todos os 
credores incertos do casal inventariado 
e legatários desconhecidos ou residentes 
fóra d’esla comarca de Braga, para as­
sistirem querendo e virem deduzir seus 
direitos debaixo de pena de se proseguir 
ás suas revelias quando não compare­
çam, vai collada e legalmente inuleli- 
sada n’esle annuncio uma estampilha 
de sello de 10 reis.

Braga 31 de Janeiro de 1882.
O Escrivão

GRANDE HOTEL
NO

BOM JESUS DO MONTE
PREÇO POR CADA PESSOA

herança, não viessem lornar publico os seus 
mais vivos protestos de estima e profunda 
gratidão pelas inequívocas provas de inte­
resse exibidas em favor dos herdeiros e le­
gatários dos bens de fortuna do saudoso. 
Veem, pois, por este meio cumprir uma tão 
estricta obrigação, e manifestarem-se com 
o mais entranhado afleclo eternamente re­
conhecidos.

Braga, 24 de janeiro de 1882.

João Marcos d'Araujo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão*: 

Adriano Carneiro de Sampaio.

Comida,

»

quarto de luxo e serviço de ereados........
* J • _ D ..................dc 1/ D

9

do 2.* (bons) 
de 3.*

»
» »

2^100
H900 
Ú500 
1^300

SERVIÇO AVULSO:

físlbina Iloza Fernandes Pereira, 
Maria Joaquina Fernandes Pereira, 
Anlonia Maria Fernandes Pereira, 
Anna Joaquina Fernandes Pereira 
José Antonio Fernandes Pereira, 
Antonio José Fernandes Pereira, 
Manoel Jnsé Fernandes Pereira, 
Manoel Jesé Goncalvos Pereira.

(D_______ ____________
CASA DE MODAS 

DE
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28, Rua do Souto, 28

Participa ás illustres damas Braca 
renses que acaba de receber direcla 
mente do estrangeiro, um grande e va­
riadíssimo sortido de lãs para vestidos,

Jantar á meza redonda
700
400

A "os almoços servem-se desde as 9 horas 
ás 12 da manhã. , .

Os jantares desde as Sás 7 horas da tar-

6?)

AGRADECI vlENTO

confeições, perelinas, visites, capas, ca 
sacos, em todos os tamanhos, saias dc 
côr c brancas, chapeos para senhora 
e criança sombrinhas e guardasoes, laços, 
gravatas, sapatos de feltro em lodos os 
tamanhos, collarinhos para senhora e ho­
mem, fatos de casemira a 3^600 reis ; 
e muitos outros artigos de novidade, que

de •Servem-se Innchs, merendas, e c^ias 
á vontade dos concorrentes, em horas op- 
P°Aguas das Pedras Salgadas, Gerez, etc.

A viuva, mae, irmãos, sogro e cunha­
dos do fallecido Luís Gomes da Costa na 
impossibilidade de agradecerem individa- 
mente atodas as pessoas tanto d esta ci­
dade como de fora, que se dignaram acom­
panhar o cadaver do finado e assistir ao 
responso de sepultura que teve logar no 
cemilerio no dia 25 do mez 
fazem-no por este meio protestando a 
todos o seu profundo reconhecimento.

Egnalmente penhoradissímos agradecem 
a todos os Hlm08 e Ex™os srs. que os hon­
raram com suas deslindas e Inolvidáveis 
demoslracções desenlimentos, bem como 
patenteia a sua eterna graUdao a todos 
os snrs. que se dignaram assistir £ nus- 
sa do 7.° dia que por alma co — 
fallecido teve logar no dia 31 do mesmo.

Braga 3 de Fevereiro de 1882.

vende por preços sem competência.

ALMEIDA MAIA
Que linha o seu estabelecimento de cha­

péus na rua do Souto d’esla cidade, parti­
cipa aos seus numerosos freguezes e ao 
respeiltavel publico, que abriu NOVA 
CHAPELARIA na praça do Barão de 
S Marliubo n.° 11. junto á casa do 
exm 0 snr. Major Malhias, onde se en 
contra um variadíssimo sortimento de

dTrâX chapéus do sêda, íellro o castor ul-

Roía Joaquina Nunes Pereira Torres 
Anna Joaquina Gomes, 
Domingos da Costa Gomes, 
José Maria Torres Machado, 
Manoel Nunes Pereira Torres, 
Antonio Nunes Pereira Torres, 
José Nunes Pereira Torres, 
Francisco Nunes da Cosia Torres, 
José Antonio de Figueiredo, 
Francisco Rebello Bizarro.

Gomes,

lima novidade e de superior qualida­
de, bem como se encarrega de satis­
fazer qualquer encommenda com todo 
o esmero e promptidão, e de pôr a 
moda com toda a perfeição tanto cha­
péus de sêda como de feltro, por 
preços os mais baratos como o respeitá­
vel publico já deve saber.

Braga, 20 de Outubro de 1881.
P)

ANNUNCIOS
Venda de casa

Veade-ee uma morada de casas situa­
da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren- 
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com­
prador com dous terços do dinheiro a 
juro do 5 por cento.

Tracla-se na redação d’eslc jornal.

----------------------

Collegio de Sant Anna
PARA MENINAS

19-CAMPO DE SANT ANNA—19
»UIE€TOBA

AMÉLIA DOS REMED10S AMADO
ABRIU-SE este novo estabelecimento de educação c ensino para meninas "i' 

ternt Xas e serni-imernas. no dia 7 de novembro Gndo no ^IlenU 
palacete do campo do Santa Anna n.° 18. o 0 .

O ensino comprehende: instrução primaria, por o •
froncez. |,ianno e todas as mais prendas que co.™ a Ul» .
para isso professores de mento conhecido e dc abalisada proficiência.

MISSAL ROMANO
EM

PORTUGrUEZ
PELO PRESBYTEBO

Manuel Damaso Antunes
Concluiu esla importante publicação 

a mais completa no seu genero e que 
comprehende lambem orações de pre­
paração para a Missa, e orações em 
acção dc graças, bem como as visi­
tas ao Santíssimo Sacramento, que 
lodo o calholico deve fazer ao enlrar na

BOM JESUS D0 MONTE
Hotel do Parque

Este estabelecimento, o mais antigo e mais acreditado pelo 
aceio bom serviço e modicidade de preços contmua, na qua­
dra presente a servir com as mais abundantes e variadas igua­
rias, os seus hospedes.

s MOURA
.7 O

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarca dc 

Bra "a e cartorio do escrivão do segundo 
officlo João Marcos d’Araujo Ribeiro, se 
procede a inventario orphanologico por 
fallecimenlo de Antonio Gomes Vaz, mo­
rador que foi no lugar de Villar, íreguc- 
zia da Morreira da comarca de Braga, 
cm que é inventariante a viuva Maria 
Joaquina dos Anjos Fcrreira Vaz, da 
mesm freguozia, estão a correr éditos de 
trinta dias a contar do segundo d estes

°E um livro de pequeno formato e 
elefante, nitidamente impresso, proprio 
para senhoras levarem á Missa e acom­
panharem em todas as palavras o sa­
cerdote no santo sacrifício.

Tem a approvação mdispensatel dos 
Prelados da Egreja Lusitana.

Preços
Por cada exemplar, cm folha..
Por cada exemplar, encader­

nado................ ' ” / ’Por cada exemplar, encader­
nado em marroquim com

1^200

U400

1^800folhas e capas douradas
Todos os pedidos devem ser dirigi­

dos ao mesmo Presbytero. R. Formo-
sa 79-1°

Vende papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principar em 80 reis a peça.dissimos

1 Vende òleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
è' tudo dc boa qualidade, e por preços muito resomidos.

Vende, cimento romano para vedar aguas, gesso
Ó para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO
Braga — Rua de Jano K” 1-1” andar.


